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Liderança desenvolvida pela Domino
Quebrar a barreira da velocidade: Impulsionar a sustentabilidade e eficiência no fabrico de bebidas com códigos GS1 2D
A indústria de bebidas está numa encruzilhada. Os objetivos de sustentabilidade, as exigências de eficiência operacional e as crescentes expetativas dos consumidores estão a convergir para criar uma pressão sem precedentes para os fabricantes. No entanto, os desafios únicos neste setor, incluindo a produção a alta velocidade, os formatos de embalagem complexos e os cenários regulamentares fragmentados, significam que a mudança encontra frequentemente resistência ao nível da fábrica. Mesmo quando as soluções prometem poupanças significativas, as equipas hesitam porque os novos processos aumentam a carga de trabalho, as interrupções e a complexidade.
No entanto, embora as preocupações com a perturbação operacional sejam compreensíveis, a realidade é que o mercado está a mudar rapidamente. Os códigos 2D únicos e ricos em dados baseados nos padrões da GS1 proporcionam vantagens tangíveis, incluindo melhor rastreabilidade, bem como variabilidade de dados da próxima geração e envolvimento do consumidor. As soluções existentes têm de fornecer resultados com o mínimo de perturbações, permitindo aos fabricantes de bebidas apoiar os objetivos de sustentabilidade, simplificar a conformidade com as alterações regulamentares globais e melhorar a eficiência operacional.
Com a GS1 a preparar-se para erradicar os códigos 1D dentro de alguns anos, Russell Wiseman, Head of Global Beverage Solutions da Domino Printing Sciences, explica por que razão é agora o momento de agir e iniciar o percurso rumo a uma produção de bebidas mais inteligente e sustentável, reduzindo o desperdício, cortando custos e garantindo o futuro da marca no processo.
Desafios de sustentabilidade do fabrico de bebidas a alta velocidade
Os fabricantes de bebidas enfrentam uma pressão crescente para cumprirem objetivos de sustentabilidade ambiciosos. Entre 2030 e 2050, está prevista a entrada em vigor de uma série de alterações regulamentares, incluindo o DPP (Passaporte de produto digital) e a CSRD (Diretiva relativa aos relatórios de sustentabilidade das empresas) da UE para a redução de resíduos, circularidade e transparência, o PPWR (Regulamento relativo às embalagens e aos resíduos de embalagens) e os DRS (Sistemas de depósito e reembolso) nacionais. A par desta mudança regulamentar para as estratégias ambientais, sociais e de governação (ESG), tanto os comerciantes como os reguladores estão a exigir maior transparência e rastreabilidade nas cadeias de abastecimento, intensificando a necessidade de dados precisos e acessíveis sobre os produtos.
No entanto, as ambições estratégicas de sustentabilidade colidem frequentemente com a realidade operacional. As linhas de produção de alta velocidade, que funcionam até 120 000 latas por hora, deixam pouco espaço para erros ou processos adicionais. A esta escala, mesmo os mais pequenos problemas ou questões de rendimento transformam-se rapidamente em custos significativos. A rotulagem incorreta e os produtos irregulares podem desencadear recolhas dispendiosas, quarentenas e orçamentos de contingência que ascendem a milhões. 
Como resultado, não é de surpreender que as equipas das fábricas se mantenham cautelosas mesmo em relação a pequenos ajustes a processos eficientes e testados. O desafio consiste em determinar a melhor forma de efetuar a transição para um modelo mais sustentável, rastreável e transparente, assegurando simultaneamente a precisão e eficiência exigidas pela produção de bebidas a alta velocidade.
Como os códigos 2D baseados nos padrões GS1 reduzem o desperdício, evitam erros e reforçam a rastreabilidade 
Os códigos 2D baseados nos padrões da GS1 estão a emergir como um fator decisivo no setor de produção de bebidas. Utilizados em conjunto com um sistema de visualização de alta velocidade, os códigos GS1 proporcionam maior rastreabilidade da produção, permitindo que as falhas sejam eliminadas mais rapidamente, reduzindo o custo dos erros e impedindo que os produtos irregulares cheguem aos consumidores. Isto não só evita que a reputação da marca seja prejudicada, como também reduz os custos da repetição dos trabalhos e da recolha e apoia os objetivos de sustentabilidade ao minimizar o desperdício. A rastreabilidade completa de ponta a ponta ao longo da vida útil de um produto também suporta os requisitos globais (DRS), permitindo que as empresas de bebidas respondam rapidamente a diferentes esquemas sem incorrer em custos adicionais. Além disso, com a maioria dos países a aceitar agora informações de identificação de reciclagem online, a possibilidade de remover estas informações da embalagem e armazená-las na nuvem pode simplificar o cumprimento das exigências locais de identificação de reciclagem.
Aumentar a flexibilidade e a conformidade multimercados
Para além da rastreabilidade, os códigos 2D introduzem uma agilidade muito superior na gestão da conformidade multimercados. Os códigos dinâmicos ligados a dados permitem que as organizações partilhem informações detalhadas sobre os ingredientes ou a regulamentação de forma digital e não na embalagem. Isto alivia as pressões de espaço na embalagem, reduz a necessidade de artes gráficas específicas para cada mercado e ajuda a otimizar as SKU, apoiando operações de produção e embalagem mais sustentáveis. A adoção de soluções integradas, incluindo o Beverage Empty Can Coding Systems (BECCS), proporciona mais vantagens. Ao combinar codificação, visualização e gestão de dados numa solução unificada, as empresas de bebidas podem melhorar ainda mais a sustentabilidade ao evitar o enchimento de latas defeituosas ou incorretas, evitando o desperdício de produto. Acrescente uma qualidade de codificação superior para otimizar o rendimento e a eficiência da linha, e os fabricantes de bebidas podem obter melhorias de desempenho mensuráveis, ao mesmo tempo que cumprem os objetivos ESG estratégicos.
Impulsionar o envolvimento do consumidor, a proteção da marca e o acesso à informação
Os códigos 2D também criam oportunidades poderosas para o envolvimento do consumidor e a obtenção de informações baseadas em dados. Os códigos QR dinâmicos estão a inspirar atividades promocionais inovadoras à medida que as empresas aproveitam novas oportunidades para programas de fidelização, gamificação e conteúdos personalizados. Este novo nível de envolvimento está a criar ligações mais profundas com os consumidores e a fornecer às empresas novos dados sobre os padrões de consumo, as tendências geográficas e a vida útil do produto. Com cada leitura, as empresas obtêm novos conhecimentos sobre o consumo e o comportamento dos consumidores, permitindo-lhes tomar decisões mais acertadas. 
De forma crítica, a adoção de novos processos possibilitados pelos códigos 2D permite alcançar envolvimento superior a um custo inferior ao dos modelos atuais. As promoções podem ser transferidas para a nuvem, permitindo que a empresa melhore o envolvimento do cliente sem exigir tiragens dispendiosas não-standard. As promoções bem-sucedidas podem ser alargadas remotamente, sem necessidade de alterações na linha de produção, ao passo que as atividades menos bem-sucedidas podem ser rapidamente eliminadas, assegurando a minimização de qualquer impacto comercial.
As vantagens continuam. A serialização reforça a proteção da marca contra a contrafação, um problema que, segundo um relatório da OCDE e do Instituto da Propriedade Intelectual da União Europeia, perfaz atualmente cerca de 1,2 mil milhões de libras só no setor das bebidas alcoólicas. Além disso, os códigos 2D dinâmicos podem apoiar os objetivos de inclusão das empresas. Os clientes com deficiência visual podem utilizar tecnologias inovadoras, como o NaviLens, que utiliza um telemóvel para procurar produtos específicos nos corredores dos supermercados, nomeadamente por tamanho e sabor. Uma abordagem semelhante pode ser utilizada para assinalar informações sobre alergias, ajudando os clientes a evitar instantaneamente qualquer produto que não possam tolerar com segurança. Mais uma vez, quaisquer alterações ou atualizações a essas informações podem ser feitas nas informações baseadas na nuvem ligadas ao código 2D, evitando qualquer necessidade de recolha de produtos.
Conclusão
Os códigos 2D são a base para uma cadeia de abastecimento de bebidas mais eficiente, sustentável e digital. No entanto, o momento é crítico. Com a GS1 a trabalhar arduamente para garantir que os códigos de barras 1D sejam erradicados até 2027/2028, os fabricantes devem começar a desenvolver uma estratégia de transição agora. Não cumprir os prazos de conformidade e depender de adaptações de última hora não só é dispendioso, como também acarreta um enorme risco operacional. Há custos de oportunidade significativos quando as marcas inovadoras entram no mercado e ganham quota de mercado, particularmente com os comerciantes que já investem em tecnologia para suportar códigos 2D. Ao mesmo tempo, as empresas enfrentam limitações e custos crescentes de sistemas que não conseguem lidar com requisitos futuros. Até quando pode a empresa adiar a tomada de decisão? Qual é o impacto potencial na reputação da marca quando o resto do mercado está a atingir o próximo nível de envolvimento do cliente?
Transições bem-sucedidas requerem prazos claros e um profundo conhecimento das oportunidades estratégicas e das implicações operacionais. Embora cada fabricante de bebidas dê prioridade a estes fatores de forma diferente, as oportunidades comerciais e ambientais da adoção precoce são tangíveis. As empresas obtêm a vantagem de uma posição de liderança na indústria. Estabelecem também as bases para um modelo operacional mais sustentável que tira partido das capacidades digitais para se manter na vanguarda de um mercado cada vez mais competitivo e em rápida evolução.
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Tintas
As informações que se encontram no presente documento não devem substituir a realização dos testes adequados às suas circunstâncias e usos específicos. A Domino Portugal – Tecnologias de Codificação, S.A. e as empresas do grupo Domino não serão, de forma alguma, responsáveis por qualquer tipo de confiança depositada neste documento em relação à adequação de qualquer uma das nossas tintas à sua aplicação em particular. O presente documento não faz parte de quaisquer termos e condições celebrados entre si e a Domino Portugal. Exclusões de responsabilidade v.1.0 Fevereiro 2018. Os Termos e Condições de venda da Domino, em particular as garantias e responsabilidades presentes nos mesmos, dever-se-ão aplicar a qualquer uma das suas compras de produtos. 

Geral
As informações constantes no presente comunicado de imprensa são consideradas verdadeiras e corretas à data da publicação pela Domino. Qualquer alteração verificada após a data da publicação pode afetar a exatidão destas informações. Todos os valores em termos de desempenho e alegações citados no presente documento foram obtidos sob condições específicas e apenas poderão ser repetidos sob condições semelhantes. Para obter detalhes específicos do produto, deve entrar em contacto com o seu Account Manager da Domino Portugal. O presente documento não faz parte de quaisquer termos e condições celebrados entre si e a Domino Portugal. 

Imagens
As imagens podem incluir melhorias ou extras opcionais. A qualidade de impressão pode variar de acordo com os consumíveis, o equipamento, a superfície e outros fatores. As imagens e fotografias não fazem parte de quaisquer termos e condições celebrados entre si e a Domino Portugal. 

Vídeos
Este vídeo é apenas ilustrativo e pode incluir extras opcionais. Os valores relativos ao desempenho foram obtidos sob condições específicas; o desempenho individual pode variar. Os erros e as paragens das linhas de produção podem ser inevitáveis. Nada do que se encontra neste vídeo faz parte de qualquer contrato celebrado entre si e a Domino Portugal.

Notas para os editores:

Acerca da Domino
Desde 1978, a Domino Printing Sciences (Domino) estabeleceu uma reputação global relativamente ao desenvolvimento e fabrico de tecnologias de codificação, marcação e impressão, revelando um idêntico prestígio nos seus produtos de pós-venda e de apoio ao cliente a nível mundial. Atualmente, a Domino oferece uma das mais abrangentes gamas de soluções de codificação, desenvolvidas com o objetivo de satisfazer os requisitos de conformidade e produtividade dos fabricantes em inúmeros setores, incluindo bebidas, produtos alimentares, farmacêuticos e industriais. As principais tecnologias da empresa incluem sistemas inovadores de impressão a jato de tinta, impressão a laser, impressão e aplicação, e impressão por transferência térmica desenvolvidos para a aplicação de dados variáveis, códigos de barras e códigos de rastreabilidade exclusivos em produtos e embalagens. 

A Domino emprega mais de 3 000 pessoas em todo o mundo e comercializa para mais de 120 países através de uma rede global de 29 filiais e mais de 200 distribuidores. As instalações de fabrico da Domino localizam-se na Alemanha, China, EUA, Índia, Reino Unido, Suécia e Suíça.

A Domino tornou-se uma divisão independente da Brother Industries Ltd. a 11 de junho de 2015. 

Para obter mais informações sobre a Domino,
visite www.domino-printing.com 

Deverá contactar:

Alex Challinor 
PR and Content Manager 
Domino Printing Sciences 
Tel.: +44 (0) 1954 778 780
Alex.Challinor@domino-uk.com
Daniela Ribeiro
Marketing and Communications Executive
Domino Portugal
Tel.: +351 919866148
Daniela.Ribeiro@domino-portugal.com 
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